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O paleio do reacoion,rio 175 j;1 nllo a46ana nil16U,m.~uando no dia 15 d\:l iilarçc u c1 

escasso grupo da rQaccionárioa quis. vir wostrar os órelos ao ~ovo dd Coi~Ubr~• , d~s-
• ·Yilarulo pelas ruas da oide.da 1 os ~Jdtudantes . woatraram que ntto ~atavam dispostos ::-:. 

permit-ir essas ~a.lha"3'adas bUr6UeSae e oorre,raw O_OUl eles da. Baixa • 
.A ictúe·ima das },itas é uma manif~staçtto d9:_ id:eo·logia burguasa no mei-o estudantil.A3-· 

sim como na Universidade,através de uw ensino pass~vo,aorítico e autoritário ,s~ 
pretende criar um certo tipo de estudante futuro e fiel cão-de-6uarda do si s t ~illa , 
também na '-'ueiwa,a :.;eu modo,p•r ~rocessoé diferantes,vawos encontrar os JteSm;Js ~Jt­
jectivos na nec..;ssidad.e de criar e !)rO,t>a.t;a.ndear uma certa ima~em do e studd..at--:. 

As autoridad~s abrêw os ura.~os,a Tv,a Rá~io,os jornais falam na ~ueima.M~s os ~st~ 

dantes já não VdO em duas cantiJaS e saberão dar a resposta d~•ida. 
Mas. para que a luta co.:.1tra a .J,uàima seja. uwa luto;;:. consaqui.:lntcl 1 terá du s-.:!guir U iit O.. 

perspeetiva corr~cta,não podará ficar nos seus aspectos SU,t)drficiais, m~s · t ~r~ d e 
ir à SUd. e s s~ncia,do aparente ao real,do acidental au prufundo. 
O acidental na ~ueiwa é 0 marialviswo castrado,a bor&a,a. fdsta.O es~i.:l!lCial d ~ s 0 u 

carácter d~ classcl. 
S6 h~ fundaülcl!ltal!U..;!lt.; 1J.Ua.S posições face ~ 4,UeiUla: aquela que .i.Jili'te do ~8U C;J.r ;lc­
t~r classista,visundo na ~u~iwa a idd0lug1a our6uesa ~ os intGresses quo ~lc d~ ­
fende, e a posiçãu d0s que i~nuraw ou querem fazer iJuorar asso c~rácti.:lro~ puGiç~o 
dos dirigclut0s opurtu11ista.s está d. vista.~ue apontam eles contra a \ciu;;duw.?" • • ci>. 

Associação ~ stá f-::chada. ••• a va&a re,t>ressiva ••• rocantismos · ul tra.pa.:J8a.dos •• o ~'En.f:i. .:d 

Mil e uma ilianeiras de fu5ir ao pr .... bl~ma,esconder u el:H>dncial,ludibriar vs ~l;itud :~r:..­
tes. Se os diri,s .. mt.:s reformistas escawotaiaw as coisas é p..irque t~m rcJ.~:::'e:;.; iJ:.or~~ i~, 
so.Se sist8wàticam .. mte 0cultam o essencial da luta ~ porque · tatileúl svr ultr'-!._p :J.s s a.­
dos pelas Ulassas e parder definitivamente o controle burocráti.co qud pretunuew. -.J·­

xercer sobre 0 wuvitilento.New os reforwistas nem os reaccionttrius promotor e s d ~..:. 

~ueima nos conseiuirão iludir. 
VAmOS .~UE~MAR A ~UEIMAl · 

.l'i.ti.:B.da l>lturma d o 32ano :Uir~.L~.?. 

.J!..&!]_!J!a 2 (}turma do 2~112.J~?:m~ 
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